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Ulysses cuida da soberania, diz Sarney 
O presidente José Sarney disse 

ontem ao líder do governo na Câma­
ra, deputado Carlos SanfAnna, du­
rante audiência no Palácio do Pla­
nalto, que o deputado Ulysses Gui­
marães , presidente nacional do 
PMDB, é responsável pelo encami­
nhamento do acordo para definição 

&f;'âo que deve ser a soberania da As-
*?sembléia Nacional Constituinte. Ain-
Q^àa segundo Sarney, o papel de San-
rWf Anna é o de unir o PMDB, manter 
,^'sua identidade e os ideais da Nova 
m<República. 
fi h . SanfAnna afirmou que o presi-
a&dente Sarney lhe garantiu que não 
abvai hostilizar parlamentares do 
svPMDB que estejam negando apoio 
ai*o governo. "O que ele quer é unir o 
«i partido e reforçar a Aliança Demo-
"ssorática, especialmente o PMDB, que 

deve estar integrado ao governo", ex-
oeplicou o deputado. 
©tei i o acordo para a definição do que 
"^devé ser a soberania da Constituinte, 
"^segundo SanfAnna, caminha a pas-
^•sbs largos e o presidente Sarney en-
"""jende que terá como base a emenda 

-9l 

-x, 
,o deputado Maurilio Ferreira Lima 

^*ÍPMDB-PE) ao parágrafo 7o do artigo 
X§7 que, ao dispor sobre a questão da 

.soberania, estabelece sua competên-
, «ia para sobrestar atos do Executivo 
.-í̂ que impeçam seus trabalhos. O de­
b u t a d o Ulysses Guimarães foi esco-

jiihido pelo presidente Sarney para 
coordenar esses entendimentos, de 

«acordo com o líder do governo, por-
t que "é a figura maior do partido e 
-i tem autoridade incontestável e in-
."•questionável sobre todas as corren-
- tes do PMDB". 
"°* O funcionamento da Câmara e 
^ d o Senado é um problema interno 
_ jqtte deve ser decidido por essas duas 
A'Casas, segundo informou o presiden-
j , pi Sarney ao líder do governo. Entre­

tanto, conforme explicou SanfAnna, 
^',0 governo não pode se isolar em rela­

ção às medidas que possam afetá-lo 
diretamente, como a discussão da so­
berania da Constituinte, porque está 

. mantido por uma Constituição em 
vigor. 

- ' ' • SanfAnna acha que o governo 
-tem até sido muito digno no que diz 

'respeito à Constituinte, só interf erin-
, ; do no caso da soberania porque não 
?cpòde admitir uma intervenção brus-

0 ca na continuidade de sua ação, com 
'?'p perigo de uma desestabilização. O 
Ê

r'. líder do governo na Câmara garantiu 
'que não comentou, na audiência de 

"^ 'ontem com o presidente, as declara-
- çôes do deputado José Lourenço, 11-
Tr der do PFL, segundo as quais Sarney 
, .estaria de caneta na mão para cortar 
It.eargos no governo que estariam com 
„ -O PMDB, no caso de lhe ser negado 

apoio. 
"Prefiro pecar pela ousadia do 

•f que pecar pela omissão." Esse foi o 
-. comentário do deputado José Lou-
"'renço sobre as declarações do presi­

d e n t e Sarney, anteontem, negando 
Qualquer atrito com Ulysses Guima-
^ -rães. E, sorrindo, observou: "O presi-
" 'dente nunca me desmentiu". 

Brito é contra 
• funcionamento 
,:do Congresso 

O deputado António Brito decla­
rou ontem, em nome da liderança do 
PMDB, que quem defende o funcio-

- inamento normal da Câmara e do Se-
- nado está querendo dar um golpe na 
*.Constituinte. Na sua opinião, se hou-
-i-ver o funcionamento simultâneo e re­

gular da Câmara, do Senado e da 
v Constituinte, não haverá uma nova 
•r Constituição, mas uma simples re-
• fforma da Carta de 67. 
, :,< Ao ser informado da posição da 
«iliderança do PMDB, o líder do PFL, 
a -José Lourenço, não se pertubou: "O 
-i >livro que o Brito leu eu também já li. 
2 E este aqui, 'O Assalto ao Parlamen-
-! ^o', de Jan Kozak. Há no livro, sobre 
- a crise na Checoslováquia, um capí­

tulo muito oportuno sobre como con-
^ciliar a pressão das cúpulas com as 

supressões das bases, para a ação revo-
- lucionária do Parlamento". O livro 

está sobre a mesa de Lourenço, com 
vários trechos assinalados. 

a * Segundo Brito, o PMDB ainda 
- está disposto ao entendimento com o 
*vPFL, mas sem abrir mão de pontos 
a essenciais: participação popular na 
^.Constituinte, com aceitação de pro-
•4 postas subscritas por 30 mil eleito-
ares; prioridade para os trabalhos da 
a* Constituinte, com o funcionamento 
seda Câmara e do Senado somente pa­

ra apreciação de matérias relevan­
tes; soberania da Constituinte, com 
adoção de medidas para proteger e 
garantir suas decisões; quorum de 
maioria simples nas comissões e sub­
comissões; e definição no regimento 
interno do processo de plebiscito so-

orpre o projeto de Constituição. José 
^Lourenço admite o entendimento, 
.^rnas com ressalvas: "Se houver in-
j^iransigência, vamos para o confron-
^-to no plenário voto a voto. Até que 
.;,não seria ruim". 
^'.. Segundo Brito, está difícil co-
çjnhecer a posição do PFL, pois o líder 
lf José Lourenço muda de opinião a 
» cada dia que passa. E exemplificou: 
4 José Lourenço, que agora não aceita 
J a participação popular na elabora­

ção da nova Carta, é autor de emen-
r-da reduzindo de 30 mil para cinco mil 

o número de assinantes de cada pro-
.f.posta. E insistiu em que é necessário 

definir no regimento interno medi­
das que garantam os trabalhos e as 
decisões da Constituinte, para evi­
tar, por hipótese, que uma eventual 
decretação de medidas de emergên-

n eia em Brasília impeça o funciona­
lmente normal das atividades consti-
< ;tuintes. 

Quanto ao funcionamento da 
Câmara e do Senado, Brito lembrou 
que há brechas no substitutivo Fer­
nando Henrique Cardoso que permi­
tem a realização de sessões das duas 
Casas não coincidentes com os tra-

^balhos da Constituinte, às segundas 
. ê sextas-feiras à tarde, ou todos os 

dias à noite, se houver necessidade. 
José Lourenço, por seu lado, esclare-

P peu que não está defendendo a reali-
zação de sessões diárias da Câmara e 
do Senado, mas não concorda com a 
ideia de deixar o Legislativo inativo. 
Os constituintes estão sendo convo­
cados para nova votação, dia 9. 

Júlio Fernandes 

Após encontro com Sarney, SanfAnna diz que seu papel de Hder é o de "unir o PMDB" 

—Centro quer isolar os 'xiitas'— 
JOSÉ NÉUMANNE PINTO 

O grupo de centro da bancada 
do PMDB na Constituinte, liderado 
pelo senador José Richa e pelos de­
putados Euclides Scalco, Bernardo 
Cabral e Fernando Gasparian, está 
articulando um movimento para 
isolar a esquerda (o grupo chamado 
"xiita") e a direita (cujo represen­
tante mais evidente do partido é o 
deputado Roberto Cardoso Alves). 
O primeiro passo desse grupo será 
eleger o senador Mário Covas líder 
da bancada na Constituinte, pois a 
atuação tanto de Luiz Henrique na 
liderança da bancada na Câmara 
quanto de Fernando Henrique Car­
doso no Senado não é do agrado da 
maioria. "Os 'xiitas' são apenas 30 e 
fazem um tal barulho que parecem 
falar por todo o partido", confiden­
ciou ontem um dos líderes do movi­
mento de centro. 

A estratégia do bloco interme­
diário entre os "xiitas" e a direita é 
dar mais força ao presidente José 
Sarney na negociação da dívida ex­
terna, que, segundo eles, é um passo 
histórico e decisivo na confrontação 
dos países em desenvolvimento com 
o sistema financeiro internacional. 
"Para o Brasil ter sucesso na con­
frontação, é necessário que o País 
todo se una em torno do governo, e 
isso não será possível se se adotar 
uma politica irresponsável e provo­

cadora, que é a desejada pelos 'xii­
tas', pelo PT e pelos militantes de 
outros pequenos partidos de esquer­
da, que querem evidentemente tu­
multuar o processo político brasilei­
ro. Não podemos repetir a França 
em 1968, quando De Gaulle conse­
guiu desvalorizar o dólar em relação 
ao ouro, mas não pôde levar avante 
sua política de enfrentamento do 
sistema financeiro internacional por 
falta de apoio interno", disse um des 
ideólogos do movimento de centro 
(que, aliás, participou das primeiras 
reuniões do grupo "xiita" ou "pró-
Soberania", antes ainda de a Consti­
tuinte ser instalada). 

Esse informante está preocupa­
do com a onda de greves que o PT 
ameaça convocar para os próximos 
dias, enquanto o ministro da Fazen­
da, DCson Funaro, negocia lá fora. 
Por isso, advoga uma politica mais 
firme do PMDB de apoio a uma polí­
tica mais centrista e menos esquer­
dista do partido majoritário no que 
concerne às decisões de caráter in­
terno. Apesar dessa preocupação, 
esse político, que fez parte das reu­
niões em que o PMDB e o governo 
federal discutiram a moratória, 
acha que esse grupo é suficiente­
mente numeroso e forte para adotar 
as seguintes providências: 

1 — Definir a duração do man­
dato presidencial em, no máximo, 

seis meses. Segundo o informante, 
que prefere, por enquanto, ficar no 
anonimato, o Brasil não terá força 
nenhuma na negociação com os cre­
dores se o sistema financeiro inter­
nacional não souber quantos anos 
Sarney, governará. 

2 — A Constituinte não fará mu­
danças na atual Constituição. "Se a 
Constituinte ficar preocupada em 
remendar a Constituição em vigor, 
perderá tempo na redação da nova 
Carta Constitucional. Em vez de re­
mendar a velha, temos que redigir o 
mais rapidamente possível a nova", 
disse a fonte. 

O teste de força da tese centris­
ta na bancada do PMDB será a elei­
ção do líder. Se Mário Covas, com a 
força de seus oito milhões de votos, 
for o indicado e conseguir conduzir 
a bancada —, o que Fernando Henri­
que e Luiz Henrique não estão con­
seguindo — dificilmente o bale re­
belde dos "xiitas" deixará de ser 
apenas um "esperneio" sem conse­
quências e vingará a tese que tem 
munido a extrema direita à extrema 
esquerda no Congresso: eleições di-
retas em 88. Só que — nem esse novo 
entusiasta da posição de centro po­
de deixar de reconhecer — a dura­
ção do mandato de Sarney depende 
muito mais da performance de sua 
política económica do que das nego­
ciações no plenário da Constituinte. 

Covas, candidato do centro Luiz Henrique: má atuação 
Sidney Corrallo' 

Cardoso, de cara nova 

Viajar,só com mandato definido 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney quer 
uma definição da Assembleia Nacio­
nal Constituinte a respeito do perío­
do de duração de seu mandato antes 
da próxima viagem que fará ao Exte­
rior, prevista para o final de maio. 
Sarney alega que tal decisão é neces­
sária, no plano interno, para a esta-
bildiade da própria Constituinte e, 
no plano internacional, para dar 
maior segurança e força ao governo, 
quando da negociação da dívida ex­
terna. 

A declaração do presidente Sar­
ney foi feita anteontem à noite no 
Palácio da Alvorada, ao receber o 
líder do PFL, José Lourenço; seu se-
cretário-geral, Saulo Queiroz, e um 
deputado muito ligado a ele, Jaime 
Santana (MA), em quem votou, em 
1985, para prefeito de São Luís. Ime­
diatamente, Saulo decidiu-se por um 
contragolpe contra o PMDB. Se o 
projeto de regimento da Constituin­
te for aprovado na forma do parecer 
do relator Fernando Henrique Car­
doso, no dia seguinte ele começará a 
recolher assinaturas para um projeto 

de decisão que fixa em seis anos o 
mandato do presidente Sarneu. 

Com isso, segundo os liberais, 
Sarney arrebatará de inimigos próxi­
mos ou remotos uma arma sempre 
usada contra ele: a convocação das 
eleições diretas para presidente da 
República. Se confirmada a decisão 

de Sarney, ele estará rechaçando a 
crítica que leh fazem políticos mui­
tos chegados, de que o governo está 
andando a reboque dos aconteci­
mentos, ao invés de comandá-los. 
Reclamando da Constituinte a deci­
são sobre a data de eleição de seu 

sucessor, passará à frente dos fatos, 
destruirá as acusações feitas pelo go­
vernador do Rio, Leonel Brizola, de 
que quer exercer um mandato de seis 
anos, e manterá a sintoma com pen­
samento do ex-presidente Tancredo 
Neves, para quem tal matéria deve­
ria ser definida pelo plenário da 
Constituinte. 

O deputado Maurilio Ferreira Li­
ma (PMDB-PE), discordando fron­
talmente da posição do ministro 
Marco Maciel — que defende e dá 
como certo e legal o mandato de seis 
anos do presidente Sarney —, disse 
ontem, em Recife, ser juridicamente 
viável a redução do mandato presi­
dencial pela Assembleia Nacional 
Constituinte. 

Maurilio frisou que o momento 
oportuno para se alterar o mandato 
de Sarney será por ocasião da reda­
ção das "disposições transitórias" 
pela atual Constituinte, o que deverá 
acontecer até o final do ano. Acres­
centou que acha que em 88 deveriam 
acontecer não apenas as eleições mu­
nicipais, mas a presidencial e tam­
bém eleições para deputado e sena­
dores. 

Deputados rejeitam audiência curta 
SALVADOR 

E AGENCIA ESTADO 

Os deputados es taduais da 
Bahia recusaram a audiência que o 
presidente José Sarney lhes concede­
ria amanhã, no aeroporto Dois de Ju­
lho, antes de embarcar para Brasília. 
O encontro foi cancelado por desen­
tendimentos entre a assessoria do 
Palácio do Planalto e os deputados 
baianos. Os auxiliares do presidente 
haviam previsto um contato breve, 
de dez minutos, no máximo. Já os 
deputados queriam que a reunião 
fosse promovida logo que Sarney 
chegasse de Aracaju, porque assim o 
presidente teria mais tempo para re­
ceber deles e de representantes das 
classes produtoras um documento 
sobre as consequências da seca, do 
racionamento de energia e das altas 
taxas de juros para a economia do 
Estado. 

O presidente Sarney estará em 
Salvador para inaugurar a Fundação 
Casa Jorge Amado. Os deputados 
alegam que, antes da solenidade, ele 
terá duas horas e cinco minutos de 

sua agenda em aberto e assim pode­
ria ceder um pouco mais de tempo 
para se inteirar dos problemas locais. 
Decepcionados com o que classifica­
ram de "desapreço de Sarney para 
com a classe política baiana", os par­
lamentares criticaram o líder do go­
verno, Carlos SanfAnna, que, segun­
do eles, não tem prestígio sequer pa­
ra marcar uma audiência do presi­
dente com representantes de seu 
próprio Estado. 

Para o presidente da Assembleia 
Legislativa, Coriolano Sales, depois 
do cancelamento da audiência não 
há mais dúvidas: "A visita é do PFL. 
O presidente quer deixar claro que 
vem a convite e para prestigiar o go­
vernador João Durval, do PFL, que 
foi derrotado nas últimas eleições 
com uma diferença de um milhão e 
meio de votos". Já o deputado fede­
ral Jorge Hage disse que "Sarney 
ainda não tomou conhecimento do 
resultado das eleições de novembro 
na Bahia", e advertiu que "não é 
uma boa tática política prestigiar go­
vernos derrotados pelo povo às vés­
peras de deixar o poder". O deputa­

do garantiu que é consenso na ban­
cada federal do PMDB baiano que a 
visita de Sarney a Salvador é "ino­
portuna". 

O presidente Sarney estará hoje 
em Sergipe, onde vai assistir à ceri­
mónia de assinatura de contrato pa­
ra construção do porto do Estado, 
inaugurar a nova cidade de Canindé 
de São Francisco e o projeto de irri­
gação Califórnia. Ele chegará a Ca­
nindé às 14hl5, procedente de Araca­
ju, devendo permanecer até as 17 ho­
ras. Em seu discurso, Sarney desta­
cará o fato de o projeto de irrigação 
beneficiar 1.400 hectares de terras 
numa primeira fase, auxiliando 340 
famílias. A sede do município foi 
transferida do antigo lugar onde ago­
ra será construída a hidrelétrica de 
Xingo. 

Sarney pernoitará em Aracaju, 
embarcando amanhã, às 8h25, para 
Salvador, onde cumprirá uma agen­
da cultural: além dé inaugurar a 
Fundação Casa Jorge Amado, terá 
contatos com artistas e intelectuais. 
Ele retorna a Brasília às 15h40 do 
sábado. 

SanfAnna não percebeu 
malícia no parágrafo Tf2 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

"Não sou responsável por uma 
vírgula, sequer, do paragrafo 7o do 
artigo 57 do regimento da Consti­
tuinte", defendeu-se ontem o depu­
tado Carlos SanfAnna (PMDB-BA), 
líder do governo na Câmara. Ao sair 
de audiência com o presidente Sar­
ney, SanfAnna justificou que atuou 
na questão da soberania da Consti­
tuinte apenas como parte interme­
diária, entre o grupo Pró-Soberania e 
o governo. 

Ao defender-se de acusações, se­
gundo as quais teria sido ele um dos 
redatores do parágrafo 7o que permi­
te aos constituintes modificar a 
Constituição atual, SanfAnna afir­
mou: "Não sou responsável pelo fe­
chamento nem pela reabertura des­
sas negociações. O acordo que inter­
mediei, fiz por palavras, nada escre­
vi". Segundo explicações do deputa­
do, inicialmente ficou acertado que o 
preâmbulo do regimento conteria 
um ato declaratório da soberania. 

Foi o deputado Nelson Jobim 
(PMDB-RS), segundo Carlos San­
fAnna que, durante reunião na qual 
foi examinado um texto curto, que 
seria o ato declaratório, defendeu o 
argumento segundo o qual um sim­
ples ato não seria suficiente, levan­
tando a necessidade de ser instru­
mentalizada essa decisão. Prevale­
ceu, então, de acordo com o líder da 
maioria, que era preciso um artigo 
para definir a soberania da Consti­
tuinte. Daí, o grupo Pró-Soberania 
pediu tempo para preparar um pará­
grafo, o sétimo, apresentando-o em 
outra reunião, à tarde, datilograíado 
em folha avulsa, lido em voz alta pelo 
senador Fernando Henrique Cardoso 
(líder do PMDB no Senado), do docu­
mento foram tiradas cópias e distri­
buídas entre os presentes, dentre 
eles Carlos SanfAnna. 

"Se alguma falha houve de mi­
nha parte, foi não ter percebido a 
sutileza do parágrafo, porque não te­
nho treino para sutilezas de redação 
jurídica, para perceber de imediato 
que o que estava escrito não combi­
nava com o acordo verbal", argu­
mentou o deputado. Aliás, segundo 
SanfAnna, somente quatro horas 
depois de apresentado o parágrafo é 
que ele foi advertido para a redação 
jurídica, inclusive pelas lideranças 
do PFL. SanfAnna ainda informou 
que, tão logo recebeu uma cópia do 
texto preparado pelo Pró-Soberania, 
fez com que ela chegasse ao Palácio 
do Planalto, através do Gabinete 
Civil. 

DOIS TEXTOS 

É mesmo de autoria do deputado 
Nelson Jobim (PMDB-RS), um^os 
líderes do grupo Pró-Soberania, o 
texto original do parágrafo 7o do arti­
go 57 da proposta de regimento infer­
no permanente da Assembleia ̂ Na­
cional Constituinte, que gerou ajjea-
çâo do PFL e do PDS contra a apro­
vação do regimento, há duas sema­
nas, e o quase rompimento da Afian­
ça Democrática. 

O texto original de Nelson,' Jo­
bim, 41 anos, advogado de Santajía-
ria, no Rio Grande do Sul, é bem 
diferente daquele que foi apresenta­
do pelo relator do regimento, Fer­
nando Henrique Cardoso, mesmo 
porque o presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães, awes-
centou, de última hora, uma tese 
que alterou em muito o sentido^ ini­
cial. -»£> 

O texto apresentado por Jobiín a 
Fernando Henrique Cardoso, aolÇler 
do governo na Câmara, Carlos San­
fAnna, e aos membros do grupqjjró-
Soberania, pouco antes da redução 
do primeiro dos dois substitutivos ao 
regimento, garantia o recurso ao ple­
nário sobre projetos de decisão; que 
fossem rejeitados pela Comissão de 
Sistematização. Era o seguinte o tex­
to original de Nelson Jobim: 

"Os projetos de decisão desti-
nam-se a regular matéria de relevân­
cia à Assembleia, não compreendi­
das nas hipóteses anteriores, e ntí^s-
sitando de um sexto (94) dos consti­
tuintes e serão submetidas a parecer 
da Comissão de Sistematização, ca­
bendo a decisão final ao plenário por 
maioria absoluta dos seus mem­
bros". Tm 

O texto de Fernando Henrique 
Cardoso, com o acréscimo feitôKna 
parte final por Ulysses Guimarães, é 
o seguinte: "Os projetos de decisão 
destinam-se a regular matéria defre-
levância para a Assembleia Nacional 
Constituinte, não compreendilas 
nas demais proposições, necessWàn-
do ter o apoiamento de um tèlrço 
(187) dos constituintes e serão Sub­
metidas a parecer prévio da Comis­
são de Sistematização, que o fai&no 
prazo de cinco dias, sendo arquiva­
do, definitivamente, se receber pare­
cer contrário". Posteriormente,.:ao 
redigir o segundo substitutivo, Fer­
nando Henrique Cardoso colocoy a 
possibilidade de decisão final pelo 
plenário, por maioria absoluta <#80 
constituintes) e em dois turnos'.de 
votação. 

Passarinho teme atraso 
por causa do regimento 

O presidente do PDS, senador 
Jarbas Passarinho, advertiu ontem 
que os prazos estimados para a ela­
boração constitucional poderão ser 
sensivelmente dilatados "e não have­
rá surpresa se em setembro ao invés 
da promulgação da nova Constitui­
ção se consiga votar o seu regimento 
interno". 

Com sua votação prevista para a 
próxima terça-feira, dia 10, em ses­
são já convocada pelo presidente 
Ulysses Guimarães, nada indica, se­
gundo o senador, que os entendimen­
tos estejam sacramentados e que 
não surjam problemas. 

"Não há, pelo regimento em vi­
gor, nada que impeça os seguidos pe­
didos de verificação de número, afe­
ridos em demoradas votações nomi­
nais. Ora, se as coisas se passam des­
ta forma e também os pedidos de 
destaque devem ser votados nomi­
nalmente, nada impedindo que eles 
sejam requeridos em profusão, não 
há como se prever que o regimento 
interno seja votado a curto prazo." 

Passarinho reafirmou o descon­
tentamento de seu partido com o 

Mordomia e 
moratória, a 

estranha fusão 
O líder do PDS, deputado Amaral 

Neto, estava ontem com o recorte de 
uma noticia de O Estado de S.Paulo 
em cima de sua mesa, para mostrar 
aos jornalistas "a ironia da situação: o 
ministro Funaro viajando no único ja-
tinho do governo suíço, enquanto no 
Brasil o governo possui dúzias de 
aviões a jato, de todos os tamanhos". 

"Vejam como é," disse o deputado 
"O País que vai pedir dinheiro esbanja 
em aviões, enquanto o país solicitado 
só possui um pequeno aparelho a ja­
to...". 

O líder pedessista tinha também 
em sua mesa outro recorte, este do 
Diário Oficial da União. Ali estava 
publicada a informação sobre convé­
nio assinado entre a Empresa Brasilei­
ra de Notícias — EBN — e a Compa­
nhia Urbanizadora da Nova Capital — 
Novacap, para a construção da futura 
sede da EBN, em Brasília, por um 
custo estimado em 250 milhões de cru­
zados, "podendo este valor ser adita­
do, desde que necessidades o justifi­
quem". 

"O País, acrescentou Amaral Ne­
to, atravessa a mais grave crise da sua 
História. É obrigado a decretar uma 
moratória de consequências imprevisí­
veis, mas as empresas estatais conti­
nuam construindo sedes. São 250 mi­
lhões que irão nessa obra. Na verdade, 
muito mais, porque, como diz o convé­
nio, esse valor poderá 'ser aditado'. E 
sabem de quem vai ser o projeto? Cer­
tamente do Niemayer. Tudo sem con­
corrência". 

tempo para as comunicações de lide­
rança — 3 minutos, tendo uma ban­
cada de 37 constituintes, o mesmo 
tempo que o PT, com 16 constituin­
tes, PTB, com 18 e PDT com 24,— 
sustentando ter sido o PDS o mais 
prejudicado de todos os partidos, à 
luz de um critério de proporcionali­
dade entre o número de congressis­
tas e a capacidade de protagoniza-
ção em plenário, o que pode ser facil­
mente aferido por uma simples regra 
de três. 

O presidente do PDS lembrou 
que qualquer acordo em torno d&re-
gimento interno que vai reger o fun­
cionamento da Constituinte deverá 
ser muito preciso para que esta não 
exorbite de suas prerrogativas espe­
cíficas e termine, entre outras violên­
cias, reduzindo o mandato do presi­
dente da República. Segundo Passa­
rinho, este mandato é de seis aríós e 
somente poderia ser encurtado com 
a prévia concordância de Samey, 
sem o que estaria configurado >um 
golpe de Estado, "um golpe branco, 
dado pelo Congresso, mas ainda •as­
sim um golpe". 
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Senador acha 
queoPMDfí 

sairá dividido 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
O senador João Paulo Bi^ol 

(PMDB-RS) reconheceu ontem que 
as divergências ideológicas existen­
tes no seu partido poderão resultar 
em prejuízos irreversíveis. Na 'súa 
opinião, o antagonismo evidente en­
tre progessistas e conservadores ".le­
vará o PMDB a um "racha" durante 
os debates da Constituinte. Depois 
de considerar que as esquerdas do 
PMDB estão próximas, ideologica­
mente, das posições do PT, o senador 
acrescentou: "Eu, pessoalmente, não 
tenho receio de dizer que me identifi­
co muito com a ideologia do Partido 
dos Trabalhadores". .- ?> 

Para Bisol, os conservadores-oão 
desejam uma Constituinte soberana, 
mas apenas uma "regulagem consti­
tucional". Para justificar a tese de 
que os constituintes têm poder pára 
modificar a atual Constituição, ele 
disse que, "do contrário, seria aceitar 
um poder constituído sobrepor-fle à 
Constituinte". • -•« 

A gradual perda de poder do 
PMDB para o PFL, no processo'de 
tomada de decisões em geral -Ç: na 
Constituinte em particular, foi .çnja-
tizada ontem pelo senador Jutahy 
Magalhães (PMDB-BA), para qwem 
"ou o nosso partido mostra que tem 
mais de 50% dos votos na Constijlíln-
te, ou assistiremos passivamente a 
nosso fracasso diante do PFL". Ju­
tahy disse ainda que o PFL, còrti o 
apoio de pessoas de fora do Congres­
so, tem jogado na divisão do PMDB, 
e tem conseguido êxito na manoKPa. 


